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RONDON E O RONDONISMO 

VIDA 

I niciando sua vida como 
ajudante do então Major 
Antonio Gomes Carneiro, 

herói da Lapa, o 1? Tenente do 
Estado-Maior de 1 ~ Classe, em 
1890, viu abrir-se diante de sr uma 
vida em prol da Religião da Hu­
manidade. 

Em sua trajetória pelos Sertões 
do Brasil, Rondon não só tratou 
dos problemas ligados à Telegrafia. 
A gama de trabalhos desenvolvidos 
são de tal ordem que apresenta­
mos em anexo a este trabalho. De 
vida simples e austera, desde 
os tempos primeiros de sua exis­
tência, nunca saiu da Escola Mili­
tar enquanto aluno. Sem livros 
por não possuir recursos, buscava 
através de grande esforço e persis­
tência, com anotações e estudo, o 
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almejado título de alferes-aluno o 
que poderia liberá-lo um pouco de 
tanta privação que se impunha. 
T ai desiderato custou-lhe quase 
que a própria vida, vítima que fora 
de insidiosa doença. 

Vencida esta etapa, apesar de 
dificuldades inúmeras, consegue, 
em 04 de julho de 1888, o almeja­
do título de Alferes-aluno. Era um 
título acadêmico de ditrcil obten­
ção, vez que era um prêmio àque­
les que, no 19 e 29 anos, não tives­
sem obtido nota inferior a "plena­
mente" em nenhuma matéria. 

Participante de primeira hora 
dos movimentos abolicionista e da 
Proclamação da República, Ron­
don via em seu mestre Benjamin 
Constant, o paradigma a ser segui­
do por toda a vida. Sendo necessá­
rio a ligação entre a "Brigada Es­
tratégica" e os oficiais revoltados 
da Armada, Benjamin Constant, 
ind ica-o juntamente com Tasso 
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Fragoso para tão importante 
missão. 

A República recém-proclamada 
institu i a Comissão Construtora 
da Linha Telegráfica de Cuiabá ao 
Araguaia, para ali vai Rondon. 
Sempre desejara construir um dia 
a carta de seu Estado natal. Segui­
dor, com fervor, das idéias de José 
Bonifácio de Andrada e Silva, que 
já em 1823, propunha a extinção 
do tráfico dentro de 4 a 5 anos, 
abolindo gradualmente a escravi­
dão dentro de 33 anos, defensor 
da fraternidade entre os Homens, 
da liberdade dos negros e de pro­
teção ao silv(cola, trilogia que foi 
a sua marca ao longo de sua vida. 

Podemos caracterizar a vida de 
Rondon, sertanista e explorador, 
em fases. A primeira delas, de 
1890 a 1898, em que foram assen­
tados 580 Km de linha e o levanta­
mento topográfico de 600 quilô­
metros de estrada por terras nunca 
dantes atravessadas por homem 
branco, a terra dos Bororo. Esta 
foi , em suas próprias palavras 
"minha escola, meu chefe, e que 
haveriam de empenhar toda a ativi­
dade de minha vida e o meu inque­
brantável entusiasmo pelo serviço 
da Pátria e da Repúblics;,'l9 

De 1892 a 1898, como chefe do 
16? Distrito Telegráfico de Mato 
Grosso, foi refeita a linha de Cuia­
bá ao Araguaia e levantados os 
dois divisores do Rio das Mortes, o 
principal, como o São Lourenço e 
o secundário, como o Rio das Gar­
ças. 

Sua segunda fase ocorreu no ano 
de 1899 que foi passado por intei­
ro no Rio de Janeiro como auxi-
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liar técnico da Intendência Geral 
da Guerra sob o General Francisco 
de Paula Argola, quando então 
tratou do mapeamento entre os 
rios Cuiabá e Araguaia que tanto 
palmilhara anteriormente. 

Seu regresso ao sertão em 1900, 
marca-lhe nova fase, a terceira. 
Chefe da Comissão Construtora da 
Linha Telegráfica do Sul de Mato 
Grosso. Ali ficaria até 1906, assen­
tando 1656 quilômetros de linha. 
Trabalhos-Topográficos e Astronô­
micos são realizados. 

Em 1907, outra fase se inicia, a 
construção da linha telegráfica do 
Noroeste de Mato Grosso que se 
estenderia até 191 ~- Nesta fase, 
ocorreu a Expedição Roosevelt -
Rondon que, iniciando-se na foz 
do Apa penetrou pelo rio da Du­
vida chegando até Manaus, num 
percurso de mais de três mil quilô­
metros, quando ocorreram estudos 
dos mais profícuos, listados em 
anexo. Deste trato com o sertão 
surge-lhe a condição da prática 
humanística do trabalho de prote­
ção ao verdadeiro dono das terras, 
o indígena, acalentada desde seus 
tempos de menino, em Mimo&O. 

O Ministro da Agricultura Ro­
dolfo Miranda o escolhe em 1910, 
para organizar e dirigir o serviço 
com a maneira que seguira até 
então de tratamento humano e pa­
cífico com o indígena. t: claro, 
entretanto, que tal idéia não 
surgira repentinamente, fora antes 
o resultado de uma vivência exaus­
tiva no contato direto com o indí­
gena. 

São bem claras suas idéias. 
" Tal diretriz não se traçara 

ao acaso de uma inspiração do 
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momento; ao contrário disso, 
foi ele o fruto de um dever 
maduramente aceito como pro­
duto necessário de convicções 
e de sentimentos que nos con­
duziram a respeitar as indefesas 
populações fetichistas nas suas 
propriedades, nas suas pessoas, 
e nas suas instituições pollticas, 
sociais e religiosas. 

Os meus abnegados compa­
nheiros de desbravamento de 
sertões e de explorações geográ­
ficas aceitaram e sempre prati­
cavam o lema inflexível que 
constitui a bandeira destas Ex­
pedições. 

Afrontar todos os perigos, 
até a morte, mas nunca ma­
tar"'30 . 
Caingang, Botocudo, Parintin­

tin. 
Nhambiquara, Barbado, Kep­

Keri-Nato. 
Parnanat, Tacuatep, lpsat-Nat, 

Urumi. 
Aritime, Bororo, Pareci, Baca­

heri, Jarús. 
Urupás, Caripumás, são conta­

tados, estudados e respeitados. 
Na fase de 1915 a 1919, - o 

Sertão do Juruena é descoberto. 
O vale do Araguaia, X'ingu, Tapa­
jós. Levanta-se o vale do Paraguai, 
traça-se o divisor do Paraná com o 
Taquari e Aquidauana. As cabe­
ceiras dos rios Correntes, ltiquira, 
Garças e São Lourenço do Ari­
nos, Teles Pires, os divisores des­
tes rios e do Xingu com o Cuiabá 
e rio das Mortes. Retraçam-se os 
cursos do rio Paraguai e seus tri­
butários, Miranda, Aquidauana, 
Negro, Taquari, São Lourenço, Pi­
quiri, Correntes, ltiquira, Cuiabá, 
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Tenente Lyra e Jaurú, Aporé; 
afluentes do Paranaíba, Araguaia 
e seus tributários; das Garças e das 
Mortes; Fresco, tributário do Xin­
gu; Teles Pires, confluente do Ju­
ruena; Roosevelt com seus forma­
dores Duvida 'e Capitão Cardoso; 
Gy-Paraná e seus tributários Jaru, 
Anary e Machadinha, Jamary e 
seu confluente Candeias; Jacy-Pa­
raná e seu tributário Branco; Su­
cundury e Canuamam; alto e bai­
xo Guaporé e seus tributários Co­
rumbiara, São Miguel e Cantario; 
baixo Mamoré. Descobre-se a ser­
ra do Norte e sua origem, cujas 
nascentes do rio Nhambiquara, 12 
de outubro e lkê se encontram. 

Servindo à Naçao brasileira que 
tanto amara por setenta e quatro 
anos, vinte e cinco dos quais de­
pois de reformado, situa-se Ron­
don, como já tantos o colocam 
"primus inter pares" . Assoma tam­
bém como aquele que mais de si 
deu em termos de descoberta de 
regiões até então virgens, poden­
do-se estimar entre 300.000 a 
500.000 quilômetros quadrados 
de área desbravada. 

Em sua longa permanência, 
sempre com serviços pesados e 
exaustivos, em regiões, nas mais 
das vezes endêmicas em que fo­
ram inúmeras vigílias e fomes, agiu 
sempre como um soldado, unifor­
mizado e em cumprimento aos 
regulamentos militares. Pacificou, 
individualmente, tribos indígenas 
temidas por sua periculosidade, 
descobriu novos grupos de silvíco­
las, criou núcleos indfgenas e os 
educou. 

Oficializou a mfstica de prote­
ção ao fndio- o verdadeiro dono 
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da terra - sendo o inspirador da 
criação do Serviço de Proteção aos 
rndios, em 1910, e do Conselho 
Nacional de Proteção aos fndios, 
1930, em cuja chefia esteve em 
primeiro lugar. 

Realizou orientação geral em es­
tudos de História Natural, Geolo­
gia, Mineralogia, Paleontologia, 
Botânica, Zoologia e Etnografia. 
Graças a seus trabalhos, ficaram 
conhecidos pelo mundo, geólogos 
como: Euzébio Paulo de Oliveira, 
Alberto Betim Paes Leme, zoólo­
gos como: Alipio de Miranda Ri­
beiro, botânicos como: Frederi­
co Carlos Hochne, João Geraldo 
Kuhlman, Alberto José Sampaio, 
etnógrafos como: Edgard Roquet­
te Pinto, o alemão naturalizado e 
amigo dos (ndios Kurt Nimendaju 
e João Barbosa Farias, paleontolo­
gistas. 

Era conhecedor dos hábitos e 
nomes vulgares de quase todos nos­
sos animais vertebrados e inverte­
brados, das plantas de nossos bos­
que:. e sua utilidade. Conhecia os 
nomes e localização de minuciosas 
tribos. Falava corretamente o Bo­
roro e circulava por outras tantas 
I ínguas indígenas. 

Como Inspetor de Fronteiras, 
palmilhou-as todas, com exceção 
da que temos com o Uruguai ten· 
do como resultado maior, boas 
cartas parciais e gerais e relatórios 
profundos, trabalhos que repu­
tamos como novos no gênero e 
que são ainda inéditos. 

Porém seu destaque maior foi 
com relação ao Homem. Homem 
que era a meta da Religião da Hu­
manidade. O devotamento, a te­
nacidade, a conduta virtuosa, a 
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força moral, a paciência na resolu­
ção de impasse entre os homens e 
nações tiveram em Rondon a ex· 
pressão máxima. 

No caso de Letícia, por exem­
plo, a forças colombianas e perua­
nas já estavam mobilizadas e to­
mando posições de guerra quando 
Rondon, General-de-Divisão Re· 
formado, de forma pessoal, inter­
vém como Arbitro do Brasil. Os 
delegados dos pa(ses em conflito 
são mudados, o do Peru, duas ve­
zes, o da Colômbia, cinco, mas 
Rondon permanecia inquebrantá­
vel no servir. Perdeu um olho por 
falta do cuidado exigido ao caso, 
mas a paz é finalmente consegui­
da, graças a este Homem para 
quem a Fraternidade Universal era 
apanágio maior. 

Conseguiu de seus oficiais, 
seus auxiliares militares e civis, a 
execução de trabalhos não só que 
se apresentavam como superiores 
à condição Hsica dos homens, mas 
em muitos casos, acima, inclusive 
dos conhecimentos acadêmicos 
que possuíam. Exemplo típico dis· 
to é a assertiva do Major Luiz Tho­
mas Reis, que foi na Comissão 
Rondon, Desenhista-Cartógrafo, 
Fotógrafo e Cinematografista - o 
primeiro técnico a filmar paisagens 
e animais selvagens no interior do 
Brasil. · · 

Colaborador emérito, empres­
tou seus trabalhos à pátria brasilei­
ra, não só no Ministério da Guerra, 
mas o fez no Ministério da Via­
ção ( 1890-1891), no da Agricu ltu­
ra, porque nele foi criado o Servi­
ço de Proteção aos fndios e Loca­
lização dos Trabalhadores Nacio­
nais (1910) e o Conselho Nacional 
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de Proteção aos rndios (1939) e 
no Ministério das Relações Exte­
riores, por quatro vezes. A primei­
ra, quando da visita de Theodore 
Roosevelt, em que o Presidente 
Hermes da Fonseca e o Ministro 
Lauro Muller entenderam de colo­
cá-lo à disposição do ilustre visi­
tante para um percorrer dos ser­
tões brasileiros. A segunda, em 
1921 , quando da visita do General 
francês Mangin, grande africanista. 
Face a esta consideração, Rondon 
é designado pelo Presidente Epitá­
cio Pessoa e seu Ministro Azevedo 
Marques para acompanhá-lo, vez 
que Rondon era o grande defensor 
da fraternidade entre os homens e 
havia lutado nas campanhas aboli· 
cionistas brasileiras. O General 
Mangin, em discurso na Escola Mi­
litar, aponta o General Rondon 
como modelo a ser imitado por 
cadetes e oficiais de todos os pos­
tos. 

A terceira vez, quando Arbitro 
Internacional a respeito do artigo 
69 do Protocolo de 24 de maio de 
1934 na dissenção entre o Peru e 
a Colômbia, no tocante a posse do 
Porto de Letícia. 

A quarta oportunidade surge 
em 1943, quando da visita do Pre­
sidente da Boi ívia, General Pena· 
randa. Rondon está reformado 
desde 1935, mas o empenho do 
governo brasileiro foi de tal ordem 
ao próprio ltamarati, mandou con­
feccionar novos uniformes para 
Rondon, a fim de que o presidente 
boliviano o tivesse ao lado, em pri­
meiro uniforme. 

Sintetizando, podemos classifi­
car seus serviços humanitários 
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prestados no interior do Brasil da 
seguinte forma: 

19 - No Setor Geográfico Ge­
ral; 

2<? - Em contato com os abo­
rígenes; 

39 - Na construção de um sis­
tema de linhas telegráficas; 

49 - Nos domínios da História 
Natural. 

Como ele, somente Benjamin 
Constant, seu mestre amado, con­
segue - em tempo de paz - levar 
seus discípulos a uma grande 
obstinação no cumprimento do 
dever. Agindo pela palavra e pelo 
exemplo, levou-os aos maiores sa­
crifícios na ânsia maior do dever 
cumprido. 

O exemplo de suas conferências 
e Ordens do Dia realizadas ao lon­
go dos anos, afloram-nos dados 
que nos levam a concluir sobre o 
pensamento de Rondon. 

E em seu próprio relato do con­
tato primeiro com os ferocíssimos 
Nhambi9uaras que isto emerge. 

'Wo dia 22 de outubro de 
1910, salmos do acampamento 
de Sauein6, em demanda do Ju­
ruena, devendo eu de passagem 
ir pelo trilho dos fndios à aldeia 
cuja proximidade se revelava pe­
la freqüência de pegadas recen­
tes. 

Eramos quatro e marcháva­
mos em fila: o da frente ia ar­
mado de Winchester, em segui­
da eu, com minha Remington 
de caça, em terceiro lugar o Ten. 
Lyra e por fim o fotógrafo Le­
duc, ambos com pistolas Colt. 
Ainda não havfamos feito um 
quilômetro, quando sinto no 
rosto um sopro e vejo de relan-
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ce um vulto, como de passari­
nho que cruzasse o meu cami­
nho, na altura dos olhos e bem 
próximo. Acompanhei com a 
vista, à direita, e só então com­
preendi. 

A choupa de uma flecha, cuja 
ponta se cravava em solo areno­
so, ali estava vibrando. Já uma 
segunda mensageira da morte 
me passara rente da nuca, ro­
çando o capacete, e diante df! 
mim, a uns doze passos, do1s 
guerreiros Nhambiquaras retesa­
vam os seus arcos. 

Tiro a espingarda do ombro, 
dou um tiro à esquerda e logo 
outro à direita . . . e isto num 
instante tão fugaz que já estava 
tudo terminado antes que os 
seus companheiros se apercebes­
sem do ocorrido. 

... Passada a surpresa quise­
ram meus companheiros meter­
se pelo mato em perseguição 
aos fndios,· a isto opus-me, mas 
para mantê-los foi preciso ape­
lar para o prestfgio de meu pos­
to ... 

Não viéramos à conquista de 
fndios, mas sim para trazer até 
o Juruena o reconhecimento de 
que necessitavam as operações 
posteriores da comissão de. Li­
nhas Telegráficas . .. 

Retiravam-nos com a satisfa­
ção de vermos plenamente rt:a­
lizado o programa que nos Im­
puséramos ao organizarmos esta 
primeira expedição'm. 
Assim, destaca-se o amor ao ou­

tro, a tendência altru (sta que bus­
ca os valores transcendentes. 

"Um sentimento de conheci­
mento não ditado pelo interes-

se, adquire valor, na medida 
em que um indivfduo se uniu de 
maneira durável a uma concep­
ção das relações para com o 
próximo que ultrapassa seus in­
teresses e sobrevive à sua satis­
fação'~ 32 

O paradoxo da explicação do 
querer, da força adicional necessá­
ria a uma decisão aqui tem sua 
marca indelével. 

Como diz Claparêde: 
Toda decisão é um drama que 

consiste no sacriffcio de um desejo 
no altar de outro desejo. 

Assim que o exercer seu "o ato 
voluntário, como que o que opera 
a sfntese refletida de nossas ten­
dências em vistas de uma ação no 
mundo", 33 Rondon posiciona-se 
com o seu ser no mundo. Desta 
maneira vemos que a vontade real­
mente é completa quando é con­
clufda numa situação inteligente, 
como foi o caso, pois se outra não 
fosse medida tomada, uma série 
de retaliações seriam levadas a 
efeito de ambos os lados. 

Tal atitude revela-nos, também, 
a noção de coragem. 

"E uma ação universal do es­
pfrito no qual qualquer dado 
mental serve de obstáculo, an­
tes de servir de meio, em von­
tade do desmentido que ele 
inflinge provisoriamente à nos­
sa exigência de valor". 34 

Virtuoso como poucos, Rondon 
ao conhecer o valor do Homem 
dentro de um conhecimento vivo 
e concreto o elege dentre tudo, fa­
zendo que toda a sua vida se colo­
que em defesa deste princ(pio, 
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possuindo mesmo o que Aristóte­
les havia assinalado "a disposição 
adquirida e durável para agir de 
maneira voluntária e refletida" . E 
ainda a justa medida que a razão 
do homem de bem deve fixar. E 
a mesotés, como ponto de perfei­
ção, é a harmonia regida pela inte­
ligência lúcida e flex(vel , fazendo 
com que a virtude surja-nos como 
algo racional. 

Justo, compreendendo que seu 
dever não pode, em nada, ser com­
prometido. Sua retidão e sua con­
duta o colocam como homem de 
bem, dentro de uma justiça racio­
nal em que ninguém valha mais de 
que o outro. 

Seu exemplo foi seguido por 
seus comandados. 

" O Tenente Nicolau levava a 
locação do Juruena para a Ser­
ra do Norte, quando, à tardi­
nha, voltando dos trabalhos pa­
ra o acampamento do Ranchão, 
fora subitamente atacado, ao 
descer para o córrego Dois Mu­
cocos, pelos Nhambiquaras, ca­
indo juntamente com seu auxi­
liar aspirante Ti to de Barros, va­
rados pelas flechas daqueles fn­
dios. 

Acudidos pelos praças que 
queriam sair contra os atacan­
tes indfgenas, aqueles abnega­
dos oficiais puderam, no meio 
de suas dores, impedir a justa 
Indignação de que se apodera­
ram os praças". Js 

O exemplo dado por Rondon 
foi a linha de atuação que seus 
comandados seguiram, apesar da 
situação fantasticamente adversa, 
em que falou mais alto o funda-
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mento da consciência moral, o 
cumprimento do dever. 

Assim Rondon colocava-se co­
mo aquele que enfeixava as carac­
terísticas básicas do poder de dar 
o exemplo, de saber como fazer e 
o de compreender para exigir. 

Recebendo influências de Go­
mes Carneiro em que via o prático, 
de Benjamin Constant, o espiritual 
e de sua esposa; Rondon viveu pa­
ra a Religião da Humanidade, para 
o Homem dentro da visão de Uni­
verso, com sua dignidade que se 
realiza através da Sociedade, tendo 
o "Amor por principio, a Ordem 
por base, e o Progresso por fim'~ 36 

Enquanto que o Positivismo tra­
çou-lhe a " norma agendi", de uma 
forma ou de outra dá nova feição 
as assertivas comtianas, colocando­
se dentro da realidade brasileira, e 
mais do que isto da realidade de 
nossos sertões. 

Em o "Novo Apóstolo das Sel­
vas" , Castro Menezes, assim, se re­
feriu a Ronc;lon: 

" Rondon, ao lado das tarefas 
de técnico, desdobra, maravi­
lhosamente, as energias de um 
santo. E de tribo em tribo, de 
taba em taba, de maloca em ma­
loca, esse homem admirável vai 
surgindo de olhos brilhantes e 
sorriso nos lábios_, estendendo 
ao silvfcola, sobre a palma da 
mão leal, sementes de fraterni­
dade, germes de progresso, de 
paz, de harmonia e confian· 
ça'IJ? . 
Rondon destaca-se também pe­

los seus trabalhos etnográficos que 
realiza em várias fases, a saber: 
1908 a 1910; de 1910 a 1912 com 
Roquette Pinto; de 1913 a 1914; 
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de 1914 a 1915, porém é na prote­
ção ao silvícola que diuturnamen­
te realizava a sua maior obra, cen­
trado nas convicções de José Boni­
fácio, que as fizera próprias. 

Quando do assalto de seringuei­
ros de Jovino Lemos, nas cabecei­
ras do Javary, no alto Candeia, 
que mataram (ndios e incendia­
ram a aldeia, Rondon assim se ex­
pressou, em telegrama, ao chefe 
do Escritório Central: 

"Urge comunicar sociedade, 
por intermédio imprensa, assas­
sfnio dois fndios, tribo desco­
nhecida, das cabeceiras Javary 
no Alto Candeia, por seringuei­
ros de Jovino Lemos, proprietá­
rio seringal aquele rio e incên­
dio respectiva aldeia. Inspecio­
nando serviço cargo Tenente 
Amarante, divisória águas Java­
ry e Candeias, tive conhecimen­
to daquele recente assassinato 
e aquela outra barbaria que le­
vem conhecimento governo Ma­
to Grosso, pedindo providências 
punição criminosos e respeito 
terras fndios. Propus-me a de­
marcar essas terras, evitar conti­
nuação abusos. Há muita defi­
ciência proteção nossos indfge­
nas reanima bugreiros voltaram 
antigas perseguições, matando, 
roubando, expulsando nossos 
patrfcios aborfgenes no mais sa­
grado seu lar que destroem. 

Em nome da civilização e hu­
manidade verberei criminosos 
coniventes assassinatos, apelan­
do sentimentos proprietários, 
sentido por tempo a tão bárba­
ra prática a que se entregam es­
ses seringueiros. Montamos 
guarda defesa da vida, proprie-
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dade fndios, enquanto perma­
necermos nestas paragens, cum­
prindo nosso dever de homem 
civilizado e de soldado. 

Saudações- Rondon'~ 38 

E, pois, no entendimento cor­
reto de encarar o nativo como seu 
irmão, seu patrício, a quem pela 
maneira convivência mansa deves­
se se abrir novos horizontes e que 
eles pudessem ver o homem bran­
co com menos hostil idade é que 
Rondon se embrenhou nos sertões 
brasileiros em busca do desconhe­
cido para conhecer, para amar e 
realizar-se como pessoa. 

E Gomes Carneiro que o indi­
ca para fazer parte da Comissão 
Construtora da Linha Telegráfica 
de Cuiabá ao Araguaia e dele se re­
fere Rondon: 

"Gomes Carneiro, m.eu ama­
do Mestre do Sertão. Ali me en­
sinaste a ser soldado. Aprendi, 
nos teus edificantes exemplos 
cfvicos e militares, a ser dedi­
cado ao serviço, in f/ex fvel nas 
maiores dificuldades e sofrimen­
tos para nunca, ante o subordi­
na~o revelar cansaço ou igno­
rância- porque só assim, dizia, 
será a autoridade do chefe man­
tida e respeitadas as suas ordens. 
Foi contigo-que aprendi a amar 
o fndio, já meditando ·nas ór­
dens que fizeste cumprir em sua 
defesa e proteção, ao longo da 
estrada marginada pela constru­
ção da linha telegráfica onde o 
bororo mantinha as suas aldeias, 
já no empolgante exemplo que 
me deste de não insistir contra 
os avisos que nobremente dá o 
fndio ao invasor de sua terra, 
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antes de fazer sentir material­
mente, que sua presença é desa-
gradável". 39 

Ora, com tal professor e num 
campo tão fértil medraria em Ron­
don as posições de seu mestre e ele 
como ninguém foi o apanágio dos 
fracos contra os opressores ao lon­
go de toda a sua vida, legando aos 
pósteros a lição de amor à Huma­
nidade, feita com os olhos volta­
dos não naquilo que o Positivismo 
apresentava ser missão dos exérci­
tos em tempo de paz, mas também 
no acendrado amor à Pátria. 

A inspiração maior de seu chefe 
e amigo em defender o gentio tor­
nou-se uma posição que jamais 
abriria mão. 

Posicionava-se publicamente a 
este respeito várias vezes das quais 
destacamos a seguinte: 

"Um novo atentado entre os 
lndios - . . . Há muita deficiên­
cia proteção nossos indfgenas, 
reanima bugreiros, voltarem an­
tigas perseguições matando, 
roubando, expulsando nossos 
patrfcios aborfgenes no mais sa­
grado seu lar que destroem". •o 

A INFLUtNCIA FAMILIAR 

Casando como positivista que 
era, no Templo de Humanidade, 
Rondon assim se expressou: 

"Fundava nossa famflia que, 
desde logo, consagrei ao serviço 
da Pátria e da Humanidade, como 
me consagrara meu Pai, antes de 
morrer:•• 

O~ Francisca Xavier da Silva, 
O~ Chiquita, assim se chamava 
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aquela que durante toda a vida ha· 
veria de apoiar de forma fn•par a 
trajetória de Rondon, o homem 
do mundo, da Religião da Huma­
nidade. Positivista convicta, seguiu 
de forma plena o que era preconi­
zado por Comte, como: o papel da 
mulher no lar. 

''Esta multiplicidade se acha 
dogmaticamente indicada por 
nossos instintos simpáticos, e 
cada um dos quais corresponde 
especialmente numa das princi­
pais influências femininas. A 
mãe, a esposa e a filha devem, 
em nosso culto, como na exis­
tência que ele idealiza, desen­
volver respeitosamente em nós 
a veneração, o apego e a bonda­
de'~ 42 

Assim era na esposa que o ho­
mem Rondon buscava o refúgio 
supremo de sua própria família e 
de si próprio, principalmente nas 
horas extremas, quando mesmo 
após o seu passamento agarrava-se 
a sua foto e a ela apelava. Dedica­
da à educação dos filhos e à guar­
da do santuário do lar, era a espo­
sa, a amiga, a companheira donde 
fru íram os sopros, que suavizaram 
a vida deste intrépido defensor dos 
oprimidos. 

Assim, a mulher haveria de ser 
mantida pelo homem e, devendo 
ainda estar acima das disputas po-
1 íticas de modo, centrada nos en­
sinamentos Comtistas pudesse vir 
a formar, da maneira mais elevada 
poss(vel, num máximo de patamar 
moral e aperfeiçoamento do pró­
prio homem, pai, filho ou esposo. 

Quando de seu convite para as­
sumir a presidência da Comissão 
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Mista, relata ao General Jaguaribe 
de Mattos, em carta de 04 de no­
vembro de 1934: 

"Sabes que detesto as intrigas 
polfticas. Nunca servi governo 
algum por aulicismo. Os meus 
serviços foram sempre prestados 
ao Brasil, quaisquer que fossem 
os órgãos que nos momentos o 
representassem. Não quis como 
também sabes, no auge das ten­
tativas da revolução e depois de 
organizado o Governo Revolu­
cionário, colaborar com essa 
administração correspondente. 
Recusei todos os postos, desde 
o golpe revolucionário de Porto 
Alegre, até o momento em que 
me preparava para entregar ao 
meu substituto a Chefia de Ins­
peção de Fronteiras, que pro­
curava entre nossos antigos 
companheiros de Comissão Te­
legráfica. 

Foi quando surgiu o Protoco­
lo de 24 de maio, de Amistad e 
Cooperación, em que o Brasil 
teria de ocupar lugar saliente na 
sua execução. Lembrado o meu 
nome para desempenhá-/o, fui 
pessoalmente, e por intermédio 
do Ministro do Exterior, convi­
dado pelo ainda Ditador e pró­
x imo Presidente Constitucional, 
para, exercer tão elevada função 
como Presidente da Comissão 
Mista, criada pelo Protocolo pa­
ra velar pelos acordos fraternais, 
que puseram cobro a guerra imi­
nente, que em setembro de 
1932, irrompeu nas águas do 
Amazonas. 

Depois de bem refletir, de co­
mum acordo com minha esposa; 
considerando que o serviço a 
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prestar redundará em prestfgio · 
do nome da nossa mui amada 
Pátria, resolvemos, eu e minha 
Chiquita dar a última prova de 
nossa dedicação patriótica for­
çando as derradeiras energias 
de nossa já avançada velhice. 
Aceitamos o sacrifício de nova 
separação, já tão arraigada nas 
nossas almas, habituados como 
estamos com a vida subjetiva, 
mais nobre e mais elevada, que 
a realidade objetiva. 

Aqui estou no derradeiro 
posto, que exerço com alma, es­
perando daqui sair para me re­
colher ao lar onde aguardarei 
com digna coragem a transfor­
mação da vida que dediquei ex­
clusivamente ao serviço de nos­
sa grande Pátria. 

Eis meu caro Amigo, explica­
do o móvel de resolução que 
me atirou a estas plagas inter­
nacionais, por amor ao Brasil. 

Não tenho, nem nunca tive 
ambições. O meu passado ates­
tará esta verdade. Aqui estou 
servindo e não usufruindo. Bem 
ou mal, dou o que tenho de 
mais precioso, a minha honrada 
velhice, em homenagem ao Bra­
si/"43 (os gritos são nossos). 

Em carta aO" General JaguariQe 
de Mattos, datada de 04 de no­
vembro de 1934, posiciona ao 
amigo e companheiro, a tentativa 
de extinção do SPI, dizendo-lhe 
que a vitória era somente moral, 
posto que o crédito que fora pe­
dido para organizar aquilo que a 
Revolução de 1930 havia desor­
ganizado por ação do Ministro da 
Fazenda. 
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"Gaúcho da escola de Casti­
lho que tudo fez para destruf· 
lo. Talvez como plano oculto 
de satisfazer o clero revolucio­
nário que entrou na dança com 
o intuito de restabelecer o rega­
lismo nas suas relações com o 
Poder temporal~ aspiração má­
xima do Vaticano ... 

... Julgo, entretanto, pouco 
segura a sorte do SPI em virtude 
da insistência do Vaticano, va­
lendo-se do apoio polftico dos 
Bispos e do Cardeal ao governo 
revolucionário retrógrado. A 
nomeação para Embaixador na 
Corte do Vaticano, do ex-Minis· 
tro da Viação, da Ditadura, cle­
ricalista maquiavélico, presun­
çoso e pretensioso, muito con­
correrá para o grande êxito. Es­
tamos na fase mais perigosa da 
República aquela em que oPa­
dre conseguiu penetrar e domi­
nar. 

Os positivistas somos poucos, 
e todos medfocres, sem capaci­
dade combativa capaz de en­
frentar os bispos que dominam 
o meio intelectual brasileiro. In­
felizmente o Sr. Lemos e o Sr. 
Mendes não deixaram sucesso­
res. Aconteceu aqui o que suce­
deu em Paris por toda a parte. 
Isso não nos desanima, entre­
tanto. O homem se agita e a 
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humanidade o guia. 
A evolução social segue a sua 

trajetória irrevogavelmente. Não 
há poderes, na terra ou no céu, 
capazes de modificar o destino 
humano. Os bispos influem de 
tal modo na polftica nacional, 
revolucionária, que nada se re-

solve em certo departamento, 
sem audiência do Cardeal'~ 44 

Aqui Rondon se coloca aberta­
mente contra o clero, pois não vê 
nele, naquele momento histórico, 
que o Pafs atravessa, o humanis­
mo. A crença na dignidade do Ho­
mem, naquilo que implica numa 
teologia, dentro de uma perspec­
tiva cristã era o que Rondon 
apoiava em determinadas condi­
ções. 

Recusava-se a crer na existên­
cia de um destino preparado para 
o homem, acreditando na Teoria da 
Evolução, a qual se tornara incon­
testável, desde quando a "Huma­
nis Generis" autorizara aos católi­
cos filiarem-se à tese transformis­
ta. E no dizer de T eilhard de Char­
din que "os dedos da Evolução 
constituem uma verdadeira prope­
dêutica a uma filosofia cristã da 
História'~ 

Sempre preocupado com o Ho­
mem, habitante do sertão, índio 
ou branco, colocava Rondon seu 
pensamento apenas nos aquarte· 
lamentos para a tropa nas frontei­
ras, invectivando contra a situação 
em que se encontram, chegando a 
propor simplesmente sua supres­
são a continuar o estado de vio­
lência ao Homem. 

"Que os aquartelamentos que 
preenchem as condições reque­
ridas pelo seu conforto e satisfa­
ção plenamente as necessidades 
de higiene exigidas para a boa 
saúde do soldado . . . que os 
quatro contingentes especiais 
que fazem vigilância das frontei­
ras do Norte . . . encontram-se 
acampadas em ranchos cobertos 
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de palha, com paredes de pau-a­
pique, simplesmente barreadas e 
piso de chão batido. A cobertu­
ra de palha, foco de todos os in­
setos que infestam as vivendas 
da roça: grilos, baratas, lacraias, 
escorpiões, aranhas de todas as 
es~cies e tamanhos sendo co­
mum nelas se encontrarem co­
bras venenosas. As paredes bar­
readas são ninhos do infeccioso 
Barbeiro, que se aglomera nos 
ranchos forrados nas mesmas 
paredes. No chão dos ranchos, 
criam-se pulgas, bichos-de-pé e 
carrapatos-de-chio. Em ranchos 
desta ordem vivem nossos solda­
dos· ai curtem o seu triste desti­
no,' abandonados, sem higiene e 
sem assistlncia médica; quase 
todos palúdicos e verminosos. 
Como complemento do Quar­
tel é de justiça que todo o Des­
tacamento tenha um médico e 
a respectiva farmAcia. A conti­
nuar como se encontram os 
Contingentes Especiais, melhor 
suprimi-los. 

Não é humano exigir do sol ­
dado sacriffcio da saúde em 
tempo de paz, a pretexto de po­
liciamento de fronteira, com ir­
risão da dignidade nacional"4 5 

(os grifas são nossos). 

Para os adultos, seria proposta a 
criação de linhas de tiro, atenden­
do de certa maneira a paixão do 
silvícola por este tipo de atividade, 
considerando ser esta sua aspiração 
máxima -atirar de carabina. 

No trato diário e pelo exemplo, 
o silvícola iria absorvendo atitudes 
cívicas, na medida em que, de for­
ma periódica, viria a participar das 
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festas patrióticas. Desta maneira, a 
Escola, por sua ação e o meio ade­
quado, daria o apoio que tornaria, 
mais completa, a transformação 
mental do silvícola para sua me­
lhor adequação ã sociedade. 

E no dizer do próprio Rondon: 
uEmbora pensando que a 

evolução mental do fndio se fa­
ria mais lógica e racionalmente, 
proporcionando-lhe conheci­
mentos positivos do Mundo e 
do Homem de modo a que sua 
alma, isto é, o conjunto de seus 
sentimentos e das suas funções 
intelectuais atingir mais rapida­
mente a meta das aspirações hu­
manas sobre o seu reinado na 
terra, sou de parecer que ne­
nhum inconveniente haveria em 
aceitar a colaboração do sacer­
dócio católico que se oferece a 
pregar as suas doutrinas aos nos­
sos selvagens no sentido da cate­
quese correspondente. Essa in­
tervenção deve ser aceita fran­
queando os Estabelecimentos 
oficiais a essa propaganda; e nas 
fronteiras subvencionando as 
Escolas que ali o clero católico 
queira criar para a educação dos 
filhos dos fndios, além das Es­
colas oficiais e leigas das Povoa­
ções e Postos lndfgenas. Este 
processo é empregado pelo go­
verno inglês na Guiana, nosso 
confinante do Rio Branco". 46 

OBRA-
SUA META O HOMEM 

Rondon, o Sertão, seu Habitat­
a Educação 

Para visão de sertanista e des­
bravador, Rondon dizia dentro do 
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enfoque positivista, ou seja, que a 
exploração da terra deveria ser fei­
ta de modo simultâneo com o as­
sentar de novos núcleos populacio­
nais e com uma infra-estrutura a 
nível de lavouras de subsistência, 
inicialmente, criação de gado, pe­
queno comércio a fim de os silví­
colas que ali tinham sua morada, 
pudessem ter ambiente propício, 
para que pudessem evoluir de for­
ma espontânea natural. 

Assim, executava' este homem 
notável, trazendo para o meio da 
civilização, os índios não pela vio­
lência, mas pelos serviços que lhes 
eram postos à disposição, e que 
por imitação, deles se utilizariam 
mais tarde. 

Por isso cria, em 7 de setembro 
de 1908, o Departamento Central 
do Juruena, primeiro núcleo de 
proteção aos indfgenas daquele 
vasto sertão. 47 

Os dados que eram obtidos do 
contato com o indígena brasileiro 
de colocar, em sua verdadeira ex­
tensão, sua definição etnológica, 
vez que se não era o fndio cantado 
em prosa e verso por nossos escri­
tores, também não era o indolen­
te e inservível para o trabalho. 

Rondon utilizou, durante déca­
das, seus serviços nas linhas tele­
gráficas para que a "I fngua de Ma­
riano" pudesse circular pelos ser­
tões brasileiros. Sua ação pacifica­
dora e integradora o faria, sem que 
violentasse a cultura indígena em 
sua expressão mais pura e genu f na. 

Desta maneira pacífica, atrain­
do à civilização inumeráveis tribos, 
graças à diretriz maior que traçara 
e que se esmerava em não descu rar. 
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"Tal diretriz não se traçara 
ao acaso de uma imposição de 
momento, ao contrário disso, 
foi ela o fruto de um dever ma­
duramente aceito como produ­
to necessário de convicções e 
sentimentos que nos conduziram 
a respeitar às indefesas popula­
ções fetichistas em suas proprie­
dades, nas sJJas pessoas e nas 
su8'S instituições polfticas, so· 
ciais e religiosas': 48 

As grandes linhas de aproxima­
ção entre o Positivismo e o feti­
chismo, nos dá Comte, condições 
de que o Homem possa transitar 
de sua existência primitiva ao seu 
estado final, sem que sejam neces­
sários os intermediários. 

Desta forma, Rondon assevera: 
"Como positivista e membro 

da Igreja Positivista do Brasil, 
estou convencido de que os nos­
sos indígenas deverão incorpo­
rar-se ao Ocidente, sem que se 
tente forçá-los a passar pelo teo­
logismo ". 49 

Por esta razão era avesso a qual­
quer forma de catequese indígena, 
e dentro deste espírito procurava 
substituir este conceito pelo de 
proteção. Era por assim dizer, o 
eco da concepção de José Bonifá­
cio. 

A proteção seria levada a real i­
zar-se através de ações que visas­
sem introduzir por aceitação não 
forçadas, condições de facilitação 
na aprendizagem de novos ofícios 
e na produção agrícola e indus­
trial, dando-lhes liberdade de tra­
balho e assegurando a propriedade 
do produto de seu trabalho. 
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No que diz respeito à instrução, 
ela seria de nfvel primário e profis­
sional, sem que, no entanto, hou­
vesse obrigatoriedade. Ora, é mar­
cante tal posicionamento de Ron­
don e do Brasil no concerto das 
Nações ao tratar o gentio com a 
dignidade e o respeito humano e 
o faria logo, como princípio de 
direito, sem que houvesse violação 
aos costumes, tradições e crenças, 
evitando-se com isto uma transi­
ção brusca. Dando-lhes condições 
de que, paulatinamente, a evolu­
ção fosse se realizando à luz de um 
desenvolvimento progressivo e na­
tural. 

_ Rondon, assim era considerado 
como o "Apóstolo das Selvas': 

"Rondon ao lado daquelas 
tarefas de um técnico desdobra 
maravilhosamente as energias de 
um Santo. E de tribo em tribo, 
de taba em tava, de maloca em 
maloca, esse homem admirável 
vai surgindo, de olhos brilhantes 
e sorriso nos lábios, estendendo 
ao selvagem, sobre a palma da 
mão leal, semente de fraterni­
dade, germes de progresso, da 
paz, da harmonia e da confian­
ça': so 

Em seus textos que nos deixou, 
clarifica suas posições como quan­
do o General Mangin, como hóspe­
de do Governo brasileiro, interpe­
lou-o a respeito de aproveitamento 
que fazíamos dos índios existentes 
e espalhados pelo interior do Bra­
sil. 

Respondera Rondon que eram 
nucleados com o intuito de civili­
zá-los e encaminhá-los aos traba-
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lhos agrícolas. Quando Mangin es­
tranhou o seu aproveitamento no 
Exército, onde poderiam ter seu 
emprego, com benefícios de am­
bos os lados acrescentando: 

;,Acredito que o Brasil en­
contraria nos selvagens um ma­
terial admirável a ·empregar na 
sua defesa, melhor do que aque­
le que a França utilizou nas suas 
Colônias. Aqui o Estado-Maior 
amÓidaria um elemento nacio­
nal ao Serviço Militar, sem ne­
nhum trabalho especial de per­
suasão, ao passo que nós, nas 
nossas Colônias, vamos traba­
lhar em elemento estrangeiro, 
com sentimentos contrários aos 
dos seus colonizadores, dando 
lugar tantas vezes a lutas, que os 
meus. colegas brasileiros não te­
riam de um modo absolúto na 
transformação e civilização de 
seus ind fgenas". s 1 

T ai encontro levaria Rondon a 
modificar parte de sua proposição, 
fazendo com que o silvícola tives­
se sua educação militar através de 
introdução do regime disciplinar 
militar e o ensino através de exer­
cícios que fosse inerente ao mili­
tar, para os jov~ns. 

Sendo o homem a sua. maior 
preocupação, assim se referia: 

"Se não existissem aquelas 
populações completamente des­
protegidas, flageladas e persegui­
das, não teria forças necessárias 
para enfrentar os cansaços e in­
tempéries, as febres, as indisci­
plinas, os perigos de toda espé­
cie e a longa ausência do lar': 52 
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Conseguiu Rondon resguardar 
aos índios Quiniguinan e Terenas 
as últimas terras que lhes resta­
vam, obtendo do governo de Mato 
Grosso o reconhecimento da pro­
priedade de terra por estes silvíco­
las. 

Preconizava as §eguintes "nor­
mas sociológicas" para o aprovei­
tamento do fndio: 

1'!- Não afastar o fndio do 
seu habitat, pois conhecemos 
o efeito desastroso desse afas­
tamento; 

2t? - Não forçá-/os a traba­
lhos, respeitar sua organização 
tribal; 

Jl? - Criar-lhe, pelo exemplo 
e pelo fornecimento de coisas 
úteis, novas necessidades; 

4'!- Induzi-los, por meios 
suasórios, aos trabalhos mais do 
seu agrado que forneçam recur­
sos necessários para a compra 
de anigos correspondentes às 
suas novas necessidades; 

5'! - Revelar-lhe pelo ensino 
livre e adequado, novos hori­
zontes de vida, selecionando os 
mais capazes para guia do povo; 

f1?- Ter em vista, quanto 
aos trabalhos, o regime gregário 
da atividade indfgena, não só na 
execução, mas também e sobre­
tudo, na distribuição dos produ­
tos, o que impedirá toda a ten­
tativa de loteamento. 53 

Mas não só estas normas adota­
va, tendo ainda enunciado quatro 
regras principais que constituem a 
sfntese dos direitos humanos dos 
silvfcolas: 

1 - Morrer, se preciso for; 
matar nunca; 
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2 - Respeitar as tribos como 
povos independentes; 

3- Garantir a posse de terra 
ao indfgena que nela vive, que é 
necessária à sua subsistência; 

4 - Assegurar aos fndios a 
proteção direta do Estado. 54 • 

Centrado pois, nos princípios 
que o Patriarca de nossa I ndepen­
dência tinha para o verdadeiro do­
no da terra, que nos dizia: 

a - Justiça, não esbulhando 
mais os fndios, pela força, das 
terras que ainda lhes restam; 

b - Brandura, constância e 
sofrimento de nossa parte que 
nos cumpre como usurpadores e 
cristãos; 

c - Abrir comércio com os 
bárbaros, ainda que seja com 
perda de nossa parte,· 

d - Procurar com dádivas e 
admoestações fazer as pazes 
com os fndios inimigos,· 

e - Favorecer por todos os 
meios possfveis os matrimônios 
entre fndios e brancos e mula­
tos. 55 

Assim, procura minimizar ao 
máximo, dentro de seus limites e 
capacidade, o escárnio que vinha 
sendo alvo por parte de seus ir­
mãos brancos, o gentio, formando 
assim na consciência psicológica e 
moral, o indigenista humanitário , 
o humanista, aquele que em seu 
Grupo de Trabalho, trazia o que 
melhor havia no país de conheci­
mento interdisciplinar como para 
servir de forma permanente à Pá­
tria. 

Dizia-se ainda que a civilização 
"não é f im, mas meio de criar, de-
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senvolver, aperfeiçoar uma ordem 
arti ficial que suprima, ou pelo 
menos, atenue as asperezas de or­
dem natural". s6 

Em todos os seus atos no Ser­
tão, era a Bandeira Nacional has­
teada e a Ordem do Dia se fazia 
ao ar a incutir a seus homens o 
amor à Pátria, dever, o civismo, o 
amor ao próximo fazendo abarcar 
com esta idéia a Humanidade 
como um todo. 

Mas não ficava tão-somente na 
elevação do homem e em sua 
transcendência. 

Colocava-se dentro da visão 
pragmática de seu mestre e amigo 
Gomes Carneiro. 

Em Vila Bela ou Mato Grosso o 
abandono que a Vila e sua popula­
ção estava fez com que um misto 
de emoção e de indignação se apo­
derasse de Aondon determinando 
um verdadeiro mutirão para que 
limpa e arrumada a Vila, pudesse 
dar dignidade a seus moradores. 

Suas Ordens do Dia, de pró­
prio punho, são obras de enlevo e 
exaltação do Culto da Humanida­
de e do dever. Modesto, não se 
preocupava com homenagens, me­
dalhas e diplomas. A fam nia sim, 
I igava-se a estas expressões. Podem 
ser vistas suas fotografias em que o 
destaque maior no peito é tão-so­
mente a medalha militar de Tem­
po de Serviço. 

Quando retorna de Letícia em 
que graças a sua intervenção Bolí­
via e Peru dão-se as mãos num ges­
to de paz e confraternização, nada 
reclama quanto a seus proventos. 
Por insistência de seu secretário é 
feito um requerimento solicitando 
as diárias que tinha por direito re-
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ceber. Aondon por diversas vezes 
nega-se a assiná-lo posto que jul­
gava-se suficientemente pago e que 
cumprira com seu dever. Acontece 
que a famflia não tinha a mesma 
opinião e o pressionava. Vindo o 
numerário, metade ele dá a famnia 
e com a outra metade constrói a 
Escola Santa Claudina, em Mimo­
so, sua terra natal. 

Jamais teve para si as honras e 
sim pretendeu sempre dividi-las 
com os companheiros, por este 
motivo seria digno de nota e co­
memorações o dia 27 de junho, 
data em que o Marechal Mallet 
mandava um Aviso para o Estado­
Maior do Exército que determina­
va que o então Capitão Rondon, 
organizasse uma Comissão que 
passaria a posteridade como Co­
missão Rondon. 

Aí está o marco inicial de um 
trabalho hercúleo de mais de cin­
qüenta anos de um grupo abnega­
do de homens, que deixaram a ter. 
ra sulcada de, aproximadamente, 
trezentos e cinqüenta corpos des­
tes heróis anônimos na construção 
de um Brasil maior, digno e que 
tenha como razão magna do pro­
gresso- o Homem. 

CONCLUSA O 

O que se deflui da Dissertação 
apresentada é a preservação maior 
realizada por Rondon, da visão 
científica de José Bonifácio, bem 
como seu apreço pelas Ciências a 
serviço do conhecimento do Ho­
mem. 

Vê-se pois que a Escola Militar 
abraça o positivismo, enquanto 
o mesmo possibilita o crescimen-
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to cient{fico e tecnológico, não 
o aceitando, no entanto, quando 
é dada uma guinada política e 
mesmo religiosa. Fica bem clarifi­
cada a idéia do nexo criativo entre 
os ideais do positivismo e o da téc­
nica militar dentro de uma visão 
geoestratégica naciol)al. 

Rondon acima de todos os de­
mais, concilia uma posição que 
não é só antagônica mas é auto­
excludente, a do militar positivis­
ta. 

Quando convidado a pedir ex­
clusão do Exército e assumir o sa­
cerdócio positivista, recusa; no 
entanto, quando lhe dão o Coman­
do Militar para combater os insur­
retos não só o aceita mas cumpre 
com destaque a missão que lhe é 
atribuída. 

Pacificou individualmente, con­
seguindo estabelecer a paz entre 
grupos indígenas. Descobriu novos 
grupos de aborígenes. Criou nú­
cleos indígenas, educou-os, tor­
nando-os excelentes técnicos pro­
fissionais. Oficializou a mística de 
proteção ao aborígene, o verdadei­
ro dono da terra - sendo o inspi­
rador do Serviço de Proteção aos 
(ndios, dentro do que preconizava 
o Patriarca de nossa I ndependên­
cia - necessidade de substituir em 
relação aos selvagens como em re­
lação a todos os povos, a atitude 
fraterna, inerente à preponderân­
cia da Humanidade, à atitude con­
quistadora, apenas conciliável com 
o predomínio de divindades fatal ­
mente rivais. 

Destacou-se no encaminhamen­
to e orientação geral dos Estudos 
de História Natural, Geologia, Mi-
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neralogia, Botanica, Zoologia e 
Etnografia. 

Arbitro não só entre os é:borí­
genes e entre estes e o branco, mas 
também entre os Estados. 

As tropas colombianas e perua­
nas já se encontravam mobilizadas, 
quando, de forma pessoal, Ron­
don se posiciona para desarmar os 
espíritos que tendiam à luta frati­
cida. 
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